
Durante a admjnistração do Governador 
Elmo Serejo Farias foram investidos · 
cerca de 800 milhões de cruzeiros no 
setor habitacional e a SHIS espera 
construir e entregar mais 40 mil 
moradias até ao final desta gestão. 

Como a cidade ( " 
co segue transfol".ma, 
em i:ealidade o sonho 
de cada .. um eín-ter , . sua casa propr1a 
(Através cio planejamento sério e direcionado) 
A programação da SHIS 
visa, principalmente, ao 
atendimento das classes 
de renda inferiores a 
. 5 salários mínimos, para 
onde direcionou cerca 
de 50 por cento de 
suas construções nos 
últimos anos. Para este 
ano, a SHIS promete 
construir e distribuir 
quase 14 mil moradias: 
6.700 casas em Taguatinga 

·I e mais7.018 na Ceilândia~ • 
De 1975 para cá ela iá 
atendeu a 12 mil famílias 
ê teria equa~ionado o 
problema da casa 
própria em Brasília,--
não fosse o explosivo 
crescimento demográfico 
da Capital. • 

.. 

1 

A filosofia básica do Governo Federal 
no campo da hábitação conceder a mais 

~e construíssefii as casas destinad~ aÕs .., 
ócÜpantes de barracos da Ceilândia. ¼ 

'J/ 

absoluta prioridade -aos programas deá'- . , _ , 
tinado,s a facilitar o acesso à casa pró~ • _ :lJ~da aploafuo. 
pria pelas populações 'de meno("renda -
tem sido fielmente seguida no Distrito 
Federal pela Sociedade de Habitação Não poucas dificuldades têm' de ser vencidas pela SffiS, ao empenhar-se 
de Interesse Social (SlllS) que, no g9'- em cumprir 88 determinações do gover-
verno Elmo Farias, alcançou expressi- nador Elmo Farias no campo da habita-· . 
vos resultados; para aquilatá-los é sufi- ção popular. A demanda por moradias 
ciente observar, de início, que somente dessa natureza no Distrito Federal mere-
neste período construiram-se e entre- ce de fato O qualific~tivo de explosiva: 
garam-se a famílias de até cinco salá- por exeJD.plo, quando 8 SIBS organizou 
rios mínimos de renda cerca de 50 por d d à cento de todas as habitações que a enti- , a primeira listagem de can i atos casa 
dadeJ'áfornecera anteriormente. própria, em fevereiro de 1975, registro~ 

se um total de 62.500 inscritos, apl'Qii~ 
Note-se ainda que, conforme informa~ madamente; desde então foram convo-

ções prestadas ~la diretoria dá SH. IS . cados e/ou receberam seus imóveis nada 
ao CORREIO .aRAZILIENSE, até o d 
final do atual governo a entidade deve- menos que 12 mil famílias, e apesar il,-
rá construir mais 40 mil moradias. Atu- so, na última listagfm, existiam cerca 
almente encontram-se em construção de 81.500 inscritos, b que significa um 
_ devendo ser entregues 89 prime,ú:as aumento de demanda da ordem · de 60 
1.800 unidades ainda em {1,bril _ 6.700 ppr cento, em apenas dois anos. 
casas populares na parte. l"lorte de Ta- ,Os r,es_ponsáveis pelo setor habitacio-
guatinga • .., (junto à Ceilândia), poden- nal do->DF não dispõem de informações 
do-se prever a entrega de todo o lotea- que lhes permitam expli:'car, de maneira 
mento, construído e dotado de infra- precisa, porque cresce tanto essa pro-
estrutura (água e luz), já em junho pró- cura,• mas aventam algumas hipóteses: 
ximo. • a pripiéira delas refere-se á13,continuado 

O Presidente Geisel e o ministro 
Rangel Reis acompanham 

pessoalment~ o trabalho de 
Elmo Serejo Farias para • 

dar a Brasília novas moradias, 
dotadas de todo tipo de 

infra-estrutur~ 

em r.azão q~ extrema ~ogiljdad~ qu~ le- • 
va muitos a mudarem-se âe Brasília an-
tes mesmo de serem selecionados. Ou-

"tros -.n'ão~9em as corrdi~• exigi-
das pela entidade, por Ja serem proprie-
tários: por situ!',l'~m-~ ,xniJ. ·' • eren-, 
da acJJDa de cinco salarios -mínimos ou 
por outras razões, e por razões-também-
variadas • m\litos desistem qu,anrjo cha-

. mados. ·, . • •. 
A"SSim, e constderanclo qu DP$ ültimos 

anos registra-se diminuição ponderá-
vel dos flµxos migratórios que chegam ao 
DF, e além disso tendo em vista que a 
demanda reprimida gue provavelmente 
e>co,rria já está perto fe se mani!estar to-
t.alll}ente, e de sei progressivamente 
atendida, não é utópicó ~por-se qu~; 
com as mais de 40 mil resiêtencias que o 
governo Elmo Farias pretende pelo me-
nos iniciar até o final de seu mandato; 
se estará muito próximo de atender à 
meta ideal de não deixar nenhuma famí-
lia de baixa renda sem o beneficio da ca-
.sa própria. 

I 

A Sociedade de Habitação de Interes: 
ae S?Cial, como eq,!icam seus dir~tores, 
destma-se a atfflll.t{ :.às nec 
de casa prbpria _dq mílias que âtt!M@m • 
até cinco salários mfuimos mensais. No 
Distrito . Federal, ,parcela signititãtivà 
dessa popu,lação ainda resíde em habita-
ções inadequadas, soh precárias oonru-
ções, e dessa PJlrc,la l;,o-a.parte localjza--
se Ceilândia. • " de for • ..,. _ nr egim • ames d 

' llOS• tem 
tal . . 

• iscompre 
dências ol'a ~nstruí 
ão -seja destuiáda aos m 
elâ cidade..::s,télite. O ' 

m procur-adó fazetr- e com 

BRASÍLIA 
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(Observe-se que, gr e 
amentos .introduzi a 

eiro • ae Hab~ pelp . Go--:e 
er~ a SHIS ~e:(mancJ&rJ'esi 
~•o sisteml! .de ~uu,"1" 

Além disso, no setor denominado Gua- cr • imento dos movim~tbs- migr~tó-
riroba, também na Ceilândia, será ini- rios parà o Distrito Fede ai, qua conti-
ciada em rpaio a ~onstrução de mais nua a atrair vastos cont • g~,tes popula-
7 .018 residências, destinadas a trans- ~"cionais', principalmentr é •eas depri-
ferir moradores que hoje ocupam bar- • midas, • de escasso 5lin ísmo econô-
racos e habitações precárias naquela ci- mico, no Nordeste,, noi • •• ro -Oeste 

Para isso a SIIlS ~tem se esmerado em 
aperfeiçoar seus critérios . de seleção, • 
visando a realmente cumprir suas fma-
lidades de contribuir para o (iesenvolvi• 
mento social, no setor qu lhe cabe. Em-
bora não se possa descuidar de consi-
der1ções econômico-financeiras - para 

so ansferir família& para ár • 
·te115~ ., com~ no c.BSQ ~os co~j~ 
eµ:r· ~nstruçao - e. assun, vai hb 
~ - .. e lotes' cont~, na 
ocm;· por -b~açqs ~á.,Ceil~ • 
füt . ente edüicá~lôi. ~ara . , 

- l~tràmento..aétôdas -diz r • 
:re&n(,~ll$.es, nàquel.e rlú.cleo .c.i::..,=• ' ~ s c 

dade.satélite. Estas moradias ' deverão e no próprio Sudeste; 'emlx>t• tais movi-
ser entregues .808 proprietários .até de- mentos migratórios n~ís Sf façatP 
zembro de 1977, o mais tardar, com <r ' com a brutal i:Óten~~ alguns-anos • 
que a SIIlS terá proporcionado>aÇ,_~so atrás, ainda ~ "-~tf'!l,uficieniemeri_té 
à casa própria a.quase 14 mil familias, expressivos p81'1r g rfl}':'~andes.p1~ões 
no corrente ano. - •. • sobre a infra-estrutura urbana da capi-

' ",~.. .-~i .... tal ·"' . • ... 
..;;.- ·;.-........ .. . . _, 

1\- : .. ..,. ,, .. . --~.v-

Outra , ~s.ív-el e~li-c!l~M.,;,, · 1;t,e3flire-
tores e tecmco&?(i,a.,.Si;llfs::"1ÇOns1deram 'Entrosamento 
Di~fs ~la'!síve ê ·a~:~eJiuç. .. ~averia, há 
do1S ou tres anos, .. s~mcativa parcela 

Os diretores da entidade ressaltaram de demanda reprimúla~ por hàbitações 
qÚe os programas habitacionais _ que- . ~o PF,' -·isto é, muitas. famílias não dispu- _ 
empreende são levados a cabo dentro . .ilham ~ de moradia ·adequada, mas não 
de completo entrosamento com outros ,· proc&:~vam wcrévei:-se para adquirí-
'órgãos do GDF, de forma a que se ob- ~- Ia .. por falta 1ae informações ou, mais 
tenha o m~ior rendimento possível e se, provavelmente. nor não acreditarem na 
consiga dotar os loteamentos de adequa- eficiência com gu@. a entidade vem con: 
da infra-estrutura urbana e social. Para seguindo!,'desincumbir-se de sua missâõ. 
isso procura-se captar recursos, prin- Foi suficiente, para que mais candidaáos 
cipalmente junto ao Banco Nacional da acorressem à SHIS, que ela demonstras-

, Habitação e a outros órgãos do Governo se que de fato poderá, em futuro pró-
Federal,- e encaminhá-los às entidades ximo, solucionar o problema habitacio-
do DF encarregadâS de prover essa infra- nal da capital da República. 
estrutura: CEB (no caso do fornecimen-
to de energia elétrica), CAESB (água e 
esgotos), Fundação Educacional e ou-
tros. 

Por sua vez , a Terracap não se furta 
a prestar sua contribuição: os terrenos 
adquiridos para construção de residên-
cias na Ceilândia, por ex~mplo, foram 
vendidos pela empresa imobiliária do 
GDF a preços muito abaixo do merca-
do - cerca de Cr$ 25,00 o metro quadra-
do. No caso específico do p.ovo loteamen-
to de Guariroba, a entidade recebeu tam-
bém a colaboração do Exército, que de-
tinha aquela área e aceitou transferir a 
estação que ali se localizava para a região 
do Paranoá, liberando espaço para que 

.Quinta-feira, 21 de abril de 1977 

Atendendo à demanda 

• 1Mas, como poderá solucioná-los, 
se existem mais de 80 mil candidatos à 
espera de riioradia, e a entidade. com t~-
do õ-esforço'g_ue empr~ende, só consegui-_ 
rá entregar cerca de 14 mil em 1977? 

Os diretores da SHIS respondem a es-
ta objeção explicando que, deste total, 
parcela substancial (e talvez mesmo a 
maioria) não se constitui de reais candi-
datos à casa própria, Diversos não com-
parecem ao chamado, principalmente 

• nãQ perder a capacidade, .que hoje possui, 
de/ Ja_utpfinanciar-se, não onerando o 
orçamento cio DF - nos últimos anos a . 
seleção" aê candidatos. t(lm :-Sj) regf do por 
cr·~érios predominantem~itjiQ.Ci~s: ·. 
' • • • . l 

Po; outro .. lado, procura-se eliminar 
o;cli~nteljsmo, ·Q jogo cle;'fà'vore$.:e1 inter-
resses na coneessão de moradias.· Como 
os b·ens imóv~is·que vjmde à • população 
de baixa 'rend ão o~.iQ de forte sub-
sídio, justanu;mte .pllrà :-"tomá-lós, aces-
síveis às famílias de· ~uenos \rendi-
mentos, e portanto representam dJspên-
dios de recursos públic<>!! - .do B H, de 
outros órgãos do GDF ~'mo a T.el'l'acap, 
de instituições governitmentais 'diver-
sas - pi:eocupa-se' a SlllS em dar corre-
ta destinação às casas que faz construir, 
impedindo por todas as formas ao seu al-
cance práticas que pudessem resultar 
em emprego pouco adequado de dinhei-
ro,oúblico. 

Uma das tormas apontadas como ten-
dendes • a assegurar ju$ta distribuição 
dos imóveis foi a resolução de seu Con-
selho de Administração. que vedou à 
diretoria, como a qualquer setor ou fun-
cionário da Slf!S, qualquer cessão de 
residência fora das listJ3gens de classifi-
cação. . 

Para eventuais ca~ s de emergên-
cia - e há alguns, como a extrema carên-
cia e necessidade de algumas famílias, 
sem possibilidade de acesso pelas vias 
normais - avocou a si o Conselho a prer-
rogativa de conceder excepcionalmente 
moradias, a~é um totaF de 2,5 por cento 
das disponibilidades. 1 

Há,' com~o destacaram os diretores ou-
vidos pelo CB, inúmtros pedidos, na 
maioria ·dos c'asos sem qualquer possi-
bilidade de. atendime!olto, por não se en-

,I 

t~~te seleciona aquelas toi,ue . .a _ ... ífilber mor 
tranif eridos ~. ar.a cana con • Periodi~en~, . crtuar 

. rega dos ~õv--, . ~ -eopcen 
• . . em::localS os. ~4nti 

porém, 1 ' const idênci • eoi~,-JtmM de ·, 
siiND.rttJ _Wãd s ..,de p 

JiiW!/h.d. , ,....,,'iffH. 1~~9!: práti 
~· • 

... ' • - os 
e 

• cio 
. não · 
ere 

$ocial '-mdu 
adia a ese 

. • S, as,im/ pôde· átên 
·a_ es . . ade._. jã que é a. mstit 
çao. do governo local màis capacitada a 
genr obras dessa natureza· e além disso 
os unóveis foram vendido~, certamente 
mediante condições b'em mais favorá-

. veis para os cofres públicos que as habi-
tações populares da_Ceilândia. 

-Facilidodes aos mutuários 

Para melhorar o atendimento ao pú-
blico, a sms modificou Tecentemente 
as formas de recebimento das prestações 
que lhe são devidas. Através de convên-
nios que firmou, encarrega bancos . ofi- , 
'ciais - inclus'íve o BRB - de arrecadar as 
prestações, com o que elimina a neces-
sidade de os mutuários procurarem um 
de seus quatro postos de atendimento. 
Agora os prestamistas só devem diri-
gir-se diretament~ à SHIS uma vez por 

Como foi dito, a SHIS não onera os co~ 
fres do GDF. Seus recursos são ds gera-
dos pel~s alienações de imóveis que faz 
construll' e aqueles que lhe são repassa-
do~ p~lo Banco Naci~nal da Habitação, 
prmc1palmente atraves do-Plano Nacio-
nal de Habitae.ão P_o.oulm- 1 (,eJanhao). 
. Somente durante o governo Elmo Fa-

rias, a entidade já investiu cerca de 
Cr$ 800 milhões des&es recursos. Nos 
três p~i~eiros m~es 1977 pagou a 
en:ipr_eiteiras aproximadamente Cr$ 100 
m1lhoes - e? como fizeram questão,de fri-
sar seus diretores, tem suas contas ri-
gorosamente em dia. 

-_ O capital da Sociedade de Habitação 
df: ~ter~e ~ocial pássou de Cr$ 17,5 
inilhoes ha dois anos para Cr$ 35.milhôes 
e~ 1976, e no ano em curso deverá àtin-
gll' nada menos de Cr$ ·170 milhões. --
note-se - tais aumentos se fazem à custa 
de incorporação de rese~as, sem onerar 
oGDF. 

Caderno especial do Correio ~ruziliense 


